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A estrondosa falência do operador turístico 

britânico Thomas Cook, que há algumas se-

manas deixou meio mundo em estado de 

choque e a outra metade a fazer contas de su-

mir, nomeadamente algumas empresas do 

setor na região algarvia, fez-me recordar 

como esta indústria – de uma enorme impor-

tância para as economias regional e nacional 

– é tão instável e precária. 

A bancarrota de uma entidade com 178 anos 

de atividade implica dívidas de valor muito 

elevado a algumas dezenas de credores, o 

que representa um impacto assinalável – 

principalmente – nas empresas de pequena e 

média dimensão. 

Não quero dissecar o infeliz encerramento de 

portas de um autêntico monstro como era a 

Thomas Cook, detentora de mais de cem aviões 

e 200 hotéis. 

Escuso-me dissertar sobre o que aconteceu e 

o que era para ter acontecido, se houve ou 

não houve boa gestão de ativos e passivos. 

O que me traz aqui é outra vertente da ques-

tão, que considero bem mais preocupante, 

pois muito provavelmente afetará a vida dos 

milhares e milhares que trabalham no e para 

o setor turístico. 

Já não bastava o fenómeno da sazonalidade, 

que deixa a região de portas semifechadas 

de outubro a março, surge agora este gra-

víssimo rombo na contabilidade de algumas 

das maiores empresas do ramo, o que cer-

tamente terá repercussões na sua balança 

de pagamentos, nos seus projetos de negó-

cio e, portanto, na sua capacidade emprega-

dora. 

Há anos e anos que leio e ouço ajuizados pen-

sadores, teóricos da economia, sociólogos 

bem documentados e demais estudiosos 

alertando para este problema, pois hoje em 

dia a nossa bela região está a ser toda espre-

mida, turisticamente falando, e nenhuma ou-

tra atividade industrial ou produto financeiro 

se afigura como alternativo. 

Acresce ainda o facto de o Algarve não ter 

qualquer peso político, apesar deste ser o pri-

meiro destino turístico do país, representar 

40 por das dormidas registadas em Portugal, 

e ter um contributo económico fortíssimo 

para os cofres do país. 

Creio que a única forma de se combater a fa-

migerada sazonalidade é atrair a fatia de mer-

cado mais disponível para fazer férias “fora de 

horas”, que prefere pausas longas e que tem 

mais rendimento disponível para gastar: os 

chamados ‘seniores’. 

Que quem de direito se debruce sobre esta 

dica, pois não paga mais por isso. 

 


